
~CLO 

o 

Banco 1 io 
Pc qui 

O 1 I D_ 

P a 

i 

ob n 
:[oi o 

o 



~

•• 
EC! !ENT 

o Prof' o DaVid 1!ssqui ta ib Ou !lha t! noeiro ot 

1ll.aclc DirG·tor, rocootcmaots falooidct polo oonsta oto S}}Qj;.C rooo 

bido 

A Daro3" Dillonburg GGr}arél JQco , palo as -

t1mulo .raoebido o pel.o inoontivo dado à 01"i.aç~o do um grupo 

u~ GS -

A ~o .~:ot~urdo Goo·ba pola oo~boraçác o 

la~ do o tlsdos oxporimGntais o pol.as provoi toooa di oouseo a m 

·I;Õ o do ·{;omGl eGoolllido ~ 

JJ. Pedro da .:.iOCna Alldral1e, pelar~ liosa • " 

Õoa roc btda o 

ó.anba, ou;jos onsinennei!'Ãtos on muito contribu!x-am ~rs e reali~ . ,...,. -. .. ,.,... . .. .. ... . ~ . 

ção dêe"Ge ·brabalhoo 
. .. - : .. 

A Luiaa :::,ai'anoli, pola incatimdvol colebol! 

gão prestaéia dosds os pr-:í.mairoa oebôgoa a·.,& e oo.~ecção . fin l 

dGsta Disaortaçaoo 

A ·i;odos aquÔlGS que. d0 t".míl OU mrtra forr:lll CQ!J, 

·i;ribu:Cram xsra a r0alizaQão dâste tmbalhc · 

Uarco 

Pôrto fll0gro, janeiro do 197 
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blamas deccn"GntGo do oonstante aumouto da ,populaçao diaoento 

naa â1ooipl1nas do Física G~ral, visando evidenoiur a inaQequa~ 

~o do snai.no exposi-tivo tradicional. ac ensino da um grande m!-
r N 

mero ,_qe alunos e destacar a necatisidadG da adoçao de um onaino 

organizado. :Porteriormente, ~oda1110r:rta-.so tebrioameot o que ea 

entende por ensino oreanizado e rolata-ea uma axveriência rea . 
~ ' 

za~ DO Insti 1itlto do :li !aioa da UFROO oom e-studantes de oiânoia e 

ene; nb.aria~ Ne ta ex;venônoia o grupo oxperim ntal foi submeti'"' 

do um 

do ensino ' dada âtrr o à DQX'tioi~ção ativa do l.uao o pr 

oesoo do s néli.saBGD~i onquanto ··que o grnpo da contrêlo f'oi aub 

mrzJttdo ao ensino. tradtciowl expositivo. são apreoentaâo" el -

a o grupo experimental a sueorê qua o mdtodo ao qual foi submê 

tido cl maia Gf~o~snta do QU@ o m~todo cxpo~itivoo 

ltlinall-:tGn"Ge 4 propoato um noã31o éla orga .... 

nização do ensino da F!eica no cio~o bdsieo da UoivGraidQdSo 
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InitiaJ.4r some prob~Ol'OO are ·sousc • c 

o~PJ.ooto from tho iooraaao oZ ·he studont pol}\: lai,~on in Gono 

Pbyeioe Coureeo, with tlle objeotive oz 
qusoy o:f ... GbG uoaal mothod o:t' toachiog u nd · o ompbQ ze 1ih d 

oi: an orl)lnised teachineo f.iubsequen·C;q we expl.aiD theorotioa 1 

hat is moont by ozso:ud.zed aaohiog and ' demorib an expe ,. 
t ' 

ment etal.'Tied out at tho Inrii t-uto de .1!'!3ioa da Univerai de ? 

dars1 do Rio G.rando ao ~~1With sopnomor stuüants of ao·ono . 
and eD6inaerinB'o In th~ axpol."im.ontaJ. b'rOUP ·bhe em: lb.asis ;as i' 

tho acti part.ioi ti.oo of_ ·tho atudont :Ln "bhe proooae o l.e& 

DirJB and the eason tial fllnct:ton of th teaohar ws to or()aniza . 
. th/3 conditions o~ l.e:il nine. 'fha oontrol g:roup was fJllb •ttod t . 

tho usual method cf tsachiogo S me rasul. ts aro vraoont d nd 

thra atntiw'tieal anaqs1 of ouoh rasult iodioatee 't t 

m.ethod useél for ·tha ~rimeutaJ. eroup waa raore ef'fioiarrfi -thsn 

-'!ihQ USU~l OOOo 

:Pioolly t a nodal of or&ln:i.za"ir on of a OG 

nora1 Puyeioe Oov~se is proposod. 
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• a~ ~ out t i · ~om 

ne.- po~ra sor das rillcul.o.do 

oac... osl uo lmlod:o contGmp ...,ân e, '11?- âJn 

oo•·l•Ónci · élc c osta· ·~ sm~nto átl pcpulrçs. 
.;, · 

os o!Yei aum.er.ri;o fia porrv.laçao es·tm1 
... 

sided.G ··it: C.1.!}&' sao a.o ~istoma edu aeio lll ar. to os o 

um. ·· os maia :.UrrrJortiantGs · ro'blemas- sooiai~ dQ coseo · ·te.i1j] 

r• Oo Ch~r-~am.onte as oiânc·as nt:rtUt.-->áis a am par·~'ioular a .L.t.s:.o. 

tan e a ocas oa·besc:r.-iao l) 

te 0 anali t u.11 pro lem amplo co. nlor.: o m.o.o 
oducaoi 

4. • o o aq;ue..... . COBS'u'l.. 

im_do do clisoiplit1aS baoica s J)ar~:ã o oio~o Dl.r..o.:;issio~a1 o 1~ 

dagor.B. CJ.üQ nos proyom.o-::o dGVor~ estar· po.t-tar.mo-9 aom.P'!"G o ~0 .!. . ::; 

a:tve :rslac:tonr:.:?cla oo.m. ao:oeo·t;o or uooo:l oooio · A ..... }? :z·~J.múi:t...,~s 

·t:t.vas da t"'- •• . .:!:tdunça ::."'dical no ons.Lno de. _.,.sieo. i'orrn. :!?e:t·· .. 

esao.la secunüdria11· co o O"~D:~ ·.mon-',;o· dos '·~ ""~jG·í;os:' dorrt .. . 

qw.ai.a def:rbacamoa o :Fhysieal So:l.onoo •::! ·tu€3y Corrmli·t ·tíi:!C ';E"Sf;C)t:.:') ,. 

o l:Ia~ard Pro3ec·l; :Ehy6ics2) noe Estados Unidoe. e o 1:1uf'í_.e:td ""a 
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~r.a ~ s lba· e- a oo ·r:l.âae rJa escola 

Li! wà ·ooxtoa4) de ~ o.ioa Ger l i'Q~ elabo:t:ndos, al.Bun · 

proou~a do introclusir ~novaçÕa . 12a maneira de apreae .. ~r o 

1;eddo guias de estudo :!_)árQ o Qluno ' suiaia ror.a o :p~o:.9t)il0 

5U a do labo:rat'iidr.· o ot o · AlÉS.m. di.eso,. t w.:r · do vdri s .e· 

·to progrmradc- ) Q \Ull.· grande m!mot d$ meio& audi -v-1SUQ~ e 

a i'i 1 ds a fornecer maio oa racurs a pro essôro 

-' aica Ger-a na. Universidad ; o i ata,_ 

ju~ çNo de esfôr os. f d ton~ s f aa · n 

cal, t l o ou dtfria:. . c q- amo 

·labol'ação . de '" - j toa · X'a Otlsino da ~ !sic'"" Gm. 

ni · :ce:t tirio ru'!Q a rosolver o pro lema do ~nda auma ,t 

POllttlsça ... e :Wva as · ioag ... o do oi r ro. 

O· 

e bo çao de P:co;j ·o ao J.; lb . 1:UDa d · ioiç;o do objo·:...~~. 

-v- a ê ~rna :f!i.lóaoi'ia o ~. àaim. sendo mesmo que· t~i.f? Proje·C;oo :tôo. 

aém de a:plioa.bilidadG lim:ttad~ir CGr'tQm.oot · ·ra:;..,iam t:una ao 1·~:. -· 
õuição mais efotiva do auG tóntat~vaa iao· acu~si' es <JJ!aio~ ~:.a 

dG regra, stic i'iSl.tas atraw d novos textos qu0, em oasôooi 

pres~n~ O meamc OOOtOUdO OOb d~erootee pootOa dG viatQQ U. 

l~ojeto deasa na~üTe~a 4 ela or do em $qtliP0u e osüQ inelUi n3 

eô ef.ll:Xlcialiatae am I":! Oi~ 1 me tam.b&t om matdrl.o oo~elata $ 

o qu .. ir.l;POrtante educadoras a psicólogos ... al:· _ do o'l:rt:taoa a 

PGOislistas~ Desta :f'ol~~ · :.~ -~a·n · t"iva da I"esolvc!" o prob ema dG 

enaino da uma certa disciplina uão fica daovinculado d p?cbl· 

ma Qdueaeional. Qm sio 

à no:e.az- ioa&;q~(}io do JTh .- d ~--DO •• ti:v· t:<~ dio1o 

de ~ ent:. t '1f • n a i 7 • -o I'! o eo de 

ao on . 

nsi 
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s~ dsae -'tri.ds · onsiclGrt':HJ<~. . us a .. S~O <I poss 

:V'Er.C Pl'Obl~ma da naasifioo ão do onsimo~ da Jl1GiOa. 

ccload..-J. num ccnt(;)x·~s mui amplo . . qv. ~ o· as ·E uc.a':';âo, 

M a sim Ga&.t11"u"W: dtU inioialm.Gn·te sem{ f ita 1l1'IU!I a.borda7 

prob~e~s dGCOl~sntes do· a ento d~ pO~JUlaQOO· diacênt-~ ~ 

gui l.:, a ras tri;azoemos as uivar Glo oom.pon&ntéa do otul·l:l ~.~.:ga· ., 

~ d , c·om alg1~na ~'XOml'los ~plload~s _ã. J.i :Coice; pos·toriol~ · .. 6 

·ter oGra ba.oo no ens1110 organizado, ~ cl?.o~rmo fioalmen·· 

J:l'Opósicão ae um ~oaê~ o do ort:;ani~ção do ons r'.O a P-sio"" o. 

Cie sioo d· UrivGrsioade~ 
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·seo 

kliÇÃ :O".:'SCE ~ 

FtSiaA G-B 4L 

OQm a ~ntaçao da Reto u v r ·t~ria, 

~~tut e co ~:a c ""ume to de mn eulas~ o 
l"Q 

' bêm. o mG éle ou·~ diso· .. illQS 'Ô 

aer·ons .... no de 00 :toe ao eJ.e do n ero a 
d91fWll OtU-sar taio c1ioo1pl1naa bd iaau nce Insti 

:f:.tm dQ bribili tarem-oe e oi o t? vre:tiscioool · .üôer'ce ':f' ·ao 

rom ou r>oderã v:i.r a dooorrer "~rios .;/!:o· ls~e de .tra 

a :u 

oGs~ po:a:_' );lar-ta do alunos. a· J.:u.nção d.a oa""roira eaoo li ; d1.· 

· .eulde c d h moganeizQcso doa arit<h1. z de avaliaçao 

uto · tl.lx' 

diddti.oo; di:tiouldade d~ oncot'lt~ livr to2.'to ;Hl qt aó.o 

-,roa itens se~uin"l~ea !}aasat"'moo uma aL'ltL.:i c 

dos pro leme ~ ~l:lcionadoa porom som a -:>roooupaçiio im~dia·ta d 

prop ~ solugõe • mbosa ~rn ~J!.. ,.n_e oegoa overri:uais te~-::at:i..·t. ... = C. 

sol.u 

""' 
ll ssa opiniáo 4 l'eal.mant um p b~orna orucia~o ~s th'J~w.o-.r-.... 

a:tftado3 OQr$OeJn de pt-ofesoôreo por :f'a~~ do ~nd:tdatoa qua:u.fi-

. 2~ h 
' 
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i~Qo irrt•cw.~l 0 àadiaaçiio. e~::cJ.ursi 't"El astd aum nt nele protr~s 

~ment~ a ca~leiàaâe do~@nte das Univ~rsidadGs 3rasilGi~aso 

gralvid.~{JG do :prob.lema» em. . nossa opi~iâos; resido no ~weparo à uo 

posicio!lamO!'lto do p:t>.ofesaóJ:> Q Qua nélo· f' alamo e- em praparo11 bVi .... 

..t..cyrrté não l.'lO$ rei'ex·imo.s fJÔ~er.tta á. cont;oli~10 ms ·~b~ ao . prepa 

:t'O c1:1.c1~~!::.:eo ~..!.~a Sí.'le:i:n~~r nio· .1ãHS1;1Jl ser aa:t?~cialisita ~ na-'uá)?:l&" 

d eneino~ ~ :pJ:eoiso sabo~-:> como. on!i\inar e o que d on.a:inaro · . I· 

1.1n moáo c;eral,. a Uni veraidade ~ão exige de saue llt'o:f~asêres 4:>.o:..~ 
f\.D .... -

Ill.stÇJaO 1X=.!clagde;:tca~. assim1 wn w6lohsrel om li'io.ioa ou w.a ,:.;,ngenhei~-:o 

poa~ 1~oiona~ F!oioa Geral no oiolo básico da uma Uoi\~rsidade 

a}?Gear de CftZGJ êerliee :vro:Piso~onais via de ro~a ~o -têm foz.T.aç; 

p@él.egógiea G 9 00r,}srsqtlonte~~n;:riie~ talvez n~o tenham uma id~-a c_· ~ 

!"e·ta do rJ.u.a é onsinQr. li'fsioa · ou ~ooiner qualquer outro asauntea 

Um vrof.esso~ :20stas condiçÕ~s ~rovàvelmento ~ocederd da mG~me 

mGí:r(;e11 a i'igUT:i! mais imyo:.<.. ... 'tar.r~e c1etJJc:-~t"' da eJ..nsse G talvez ~:::,se 

<.'! "'-· e~- mz1 meí'?O cmi~sor de corillccim~.n:ri;o~c O al:~nQ0 por 912G VI!JZ!< :~. 

~~ ú<.Oost~ni!'1:J.do a Sota ·tino de GnsinG,_, talv13z desde ~ lj:E'i:na:tra es 
.,... ~! 

e-o··.8.ci.zacüo~. ~ n~c~ roaglí."'d- q;u~nto ao m.d·toâ.o a quo e2td oondo tW<b 

n1e·t.ldo 9 mas :r-oog:tr&. em rclaç5o_ so indiViduo oons:U1er-a~Q.o--... o brim 

o·GJ. iJ1..sr<~.. pz-o2ef.IZ'-..x~·~' oonf'or.m0 su& G>Qp~.H;idf:lde orotõ~ia G o r::W!:to~é ~~. ~~ 

r.;.ej.x-~ g;e~:--a .. !f O aluno OOJ.ooa-e0 t'TIÂ.!'lle értiim..ds r-assiva i'2SStS px·o 

ees?-o "io Q})r·e· dizage~ anRtar(ldo ea ~:ta~.rras do pro:f:esso~ e ea ~ 

t"t.-1(1am'lo-as JJO::rte"-iorme.ITtar-. · com-.f?~éaeutando suf.ls sootaçÕe$ · oom sl. 

6~u1s t6.pic~s do li V.t'·o · -GGUt"t;ri, -rJa~ f·i nalment~ respontiG.r" às~ quaa..."' 

·~€10~ o.rti8 ·•.rGJ:t11(:tioaçÕes a e1;nmeso A~s-amiudo e~ta a ti tuc'l.c :p~~s:t '\t"U'& 

o aluno uã·o e.~·~~ d®S~UlVOl,rando $Llr;; 

~d ft p~ó'l 11' . ~ut~': t~re{ aJ.fiat:ld!àn1e 

~!atividade e0 dapois do fo~ 

em xeaaetl r problema a ~· · · 
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. 'lo d r· ae · o n··-s: ã. au: ' -~ es -v.-oo-· ,.. "='nde ::;oa~tG 

::;c•cndC!ft nua Uni-rtJrsiélac1o· Obse~a. as quG de .um mod<l 6"GI'a ·' a~ . . 

no 

a c. ~ N _;rGa .ao, ç_ue p derd ser basta ta lot1~:o 9 e du:r:a n·Cia oua:t S -

ô:~.:::& non·t ma c1e u..m -odo g'C!J'P 1 o 
' 

in ivfduo 3 .merrGe :.raLd0 .,. 

q'UiJ. que faz por oi ill0aril&«o o e.alno a~poaitivo ·IJ:i"a G.io j _ nal~ oe .. 

!lVos e-s elevada F.JOJ!l.'il 1:;!- fo:r.i?Í!lg5o <ie um e ·i;udarriie, ütu:' rT!i"" 

1.'-0S aooa e Ôl:l'ÕG a s ... ,. au.uar, po ·ev. apena u.m ·t;:!·&u~o 0 ... G:E• 

-ú:r-and~ q;uanti,.~.~é!.~ da inf'o:.t::1nelçoas, nao ! · nC: hab:il: ·iJa -:· . . ~ '·O · 

duzu c1e imea.ia"too O l.n\'"es·t:ir.a.Gnto m cüucação, dêr;:r·.e l!LOt~o 

na s~ um i . ~e t1m~o~o ~ longutssiúm praso ~ unt · eocnônJcv 

pro:fissional "o- eJ; ::.~ a&iJ: da Unive:z:·BidadG em oo néii. "'e a üs ~ :t· . 

oo ~~ V:!.a de vsgrà~ L1io caP.Qci·iia o indi'i!Ít11;tOi) uão d ssm:'~'Jlir .. ~ f~iJ{;,. 

ca:gaç;·' d&de o ·iadora nem lhe inm "'Ge R'li'l$. a·'-i."'rude oiGtrt!f~1Ga c?.e ··~· .. 

de tlOSsos ongenihe:z.roa, por sxsmpl.o 17· se-. .. ão enoou·~ro.a.os ~@or.:r~e:o:.·i~:. :;-· 

m®n:iie GUpaodo _·oargos b'v.rocmtioos ou oxeoutanclo tare:f3:a d€; or· 
~trt a de um toono1óe;ta já :eeco'"õida pl~ou·(;~ 9 i1fl qutiJ. m-ta ;xu:~u:r n 

Oilla'JGlQ í'oi maü:l • 
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ort.i t ÇJ e. · ce <lo ~soo~in ~t:rliã ~ tlti.mame 1te ~ .. 

co e .m.d .ia a qua1 soa- . r ... a cal? .,.. .?o... -lado. o 

n Feó. • a leioTrna ~c na:n de·-~ e 2G graus, 

1WOOG 

posi i vos 

sid e <'-> ... oo ple.tr.:. ~3 •. 

J.!··ualme tG1• "" L'laf:re e a_ as :t G ~Óg:r zs a. 

. uum. 

· -~uo · 

_ :;{·:;·· oa _él.e la · ·:-a.td~'"iot o-;,_-'\tr s 

A lU~u-rii1~a·"~ de .:.ilfo-;aagÕes c1ii:az~ 

'~i'!sioat= na eac:~~ saotu:lQ.d:e"'.ta ge~1.m~n-'G uão são O~lJ-ai;;GJti· .... ~. [.('~!;\-~ .· 
' . 

. . 

de r pr.ováçaoo· ...,bVia e'nte, êete sl~·vado :indica da J."'G}Jrc 19~~ 

-->t ' ' " T;... • ' ~ A .., . 1)~--o:o.,. ia es·..;ru-u 1::--e CiO eu i .:lo. <;j •• :v. 0 m..ul'll 'ü ... Ci.Go .c. :r: ·J}~~ g , .. 

rnauee á ~r.r~Ga· àe t1;.adc é.nti eoonÔIDi.C~ -oauoaooo .allifl~l.l'~ 

.).:laoerr'!e- 0.: oorri;r 4

. ~indo oa.ó..a vez mai~ ~ , ~ .r Gtea 

. ) -
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diY aas lilO(Jalirlados a· habi . VQt]aO, . o e-&1t"Ufloo }?r021sa1o.aa.i.s 

g:~Yaduaqão eolio preo didos de um !JZ*im.e1ro o3.cl.o... comum todo 

os oureos au a grupos de cursos afina~. com e e seguint~s i\u;~o · 0 

) l"ecupGra~.a de in.sufioi<!ooiaa eV'iétaoo:i.ada.a pa~,. 

1o aonourso vestibular na for~gão $ aluocoJ 

b · oneotaQio vara eacoll1!à dG carreira~ 

o.) r&Qli.zagão da eotudoo bdaicos para· oi elos u ·~; 

•....-n~~·ae que pro'Vê c:ümonte nos três bjetiv a (;J 

ea ü.c . lt1u 

Uo sidaél oe · l es va a a~ e 

r ... o da hot·A-........... ~ ........ ; élad • ~ot proi il"o c· elo no~ 

do no cont~o na s amplo élo quo 

sico o neido do orao tme pr.lmoi 

~sd on~~ 

oo:;; Mer.i.oos do ciolo pJ-:of'iaaiona ( lUG oenf,-61 Qin o c-· olo bá ::. .. 

cc} e discip1inas ão p~:iro cic~o cm;Joa o1J;je~.vos sãc os óc 

Dacrato-Lai. ssiln senclo1 suponhamos q,ue l!UmB oorta Utti vereo::.da 

de a ~~o ao PJ.'ia~iro ó~ elo seja um semea·iire!l L'lesso oaoo c

c1 aciplina do :?:!m.cs G-Gr~ls :vor exemplo . se:r:tu miniatmde em 1.1n 

semastre9 com os objetivos de: a) rtr.H~nl:;orar iiÍsui':i.ciêooias; 1): 

ori~ntal" :oara a esool.ha da ear-.L"eira J e) realiza~o do as tu dos 

· ~ :SVide oment$, õeta aem.af3·"!re não aQria au.f_oiento para 

fcrmagão· Waioo Gitl Jl!aica Gera1~ do alunos qua optassem pozt :m~,~ 

gGnhana ~ ] :tsica ao cj_oJ.o Px-of'issi Oltfl~~ En·iiâot o aluuoa ~.ua 

1vossem f'e:tto tal opção drworiam óuroor mi ·br~a óu quatro co 

mestres de ·F!aica ~ra:t ~rtiodo doa estudos feitos ~ primei---

ro o olo oonol.Uia o atJs-lm i'ormção ci ioa em l!"':tz-: c 

e 
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a u ~ t·· ia Q 

s:i.C ~ o o:r·· e i 

tamb ~ · ·!aioa (klx·a· OQO~G.t' m que ·o gao 

Pl!:wJ.ij: -~ c'iqlo · sao tJttC o;,.e t x1a um. de· el!m! d 

tre a- to a õ: ,. 

~.lpl.1 s COl!l .... e de um eQmostre 

l:ntimsmttn ';~ li{(E;) o ao ::;vrl.m.Gi~ oi~lo esttt 

W.a ~ inoluei rn -porqU$. o. ;pZ'ime ~o 0".:- ~o aG ··-o:. oe e Pl'a:i..., 

fio:t$cei e ~ eveJ.aclas o VG • • b w, mas o l s- ta "f m 

do a .. almeot , 

e . eur·· no n·i;ant · t d3 i 
• • 

a fttn ão d d~e ·· ·:tb'uir 

stdo ~ 

ua oa· a oô: te ol s· •tQmb 

c r oa coooursoa ves·b-

t'la.lo :es·· s :passosc- n4) entanto, são mui·to, lontos, a s pouoos ~
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Classificação de iiÔl)icos o.m. oxpori8ncias de J!':ícioa - Botudo ue um campo eldtrico 
oom at!Xílio de uma cuba olotrol!tica - ~a&dro Tedr.ico de Referência 

Descrição ., ~ 

~.X}XlllS30 E.xpla nação Avaliação 

A desoriç;o do lUl c~IOonh~oondo o potonci= Explique porque as li- Com a aparelhagem di~ 
po atrllVd(J da função al om cada pooto de 1.U11 nbas <la fôrça do um c~ pon:!vel serd ponsíve1 
potoncialc campo ol~~rioô~ ê DO~ po elàtrioo são porpoB estudar experimental 

o:lval ·troçar lil:lhâs dG dicular.>es às ouperf:! ... matrtG campo eldtric:os 
fÔrça noste CQID.J:.)O ? c:J.oo oquiyo~iienciais dG,! om tôrno c1e. oonilutorGM 

O oooce~to de 
li§triOGo 

to oampo'o eletrizado s?Em ca ~ 
ai ti,TOç :il;ldiqnc 
pzoooedcráQ 

campo !IBxiste oomolhunça . on-~~~!ique como se pode= Esta íunção eocal~r ~ 
tr~ o campo oldtrioo c ria descrcvor J~Jtrlíomàti_ tia suf'ioicoto pa.t~ ~,.~ •.. 
o CGmJ!O @~av-lta<lioml oamente U!n campo eld <-'- o:rr,vo:tt complstansrri;~ 

trico atl?ov~o 9-G t=arJa oam.po ? 
função eocalaro 

Dadoa aspec!fioos P>oscreva o que você oll Coloqu.o a pon ... tici:ra em. EJq:>liquo 11orquo alau ·""" Uninc'lo nu.m ()t'dfico ~·· 
sorva ao colooara i>o;a diver?oa :pontos do l! w..as vôzes o voltfnetro porràon em que a lei 
teira do voltímci;ro no <luidoo O quo se obaer., acuse m mos.ma lei tu~ ra ~ a m~smQg ob'lier=oo 

J J· 

in·torior c1a ouba·o va ? 1Jarfl po1~.r~oo d:l:eorerr~o -ia urna l.inl:la oquipo -
... zis"Go 

VARI.AGÃO NO ESTILO DE PEI\fSiúiTEliT~ 

Contetido 0 habi= fCONTE®Os e~rt,·udo flo campo olctl"O~:r'Gá'tico om t8rno de um COi1du·l;or eJ..c·itrtzadoo 
l.idades HABILIDADESs mtumscio elo ruulti·tes·te como ino·tirumGnto da m8dida a uoo da fonto de tonooo 

' 

I\) 
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.l pe cib · oo o 11 no ~J:t.; · to~ vsi mu to al m. 610 

~o o.px~v- a m ao·za ~ da vedac;o""': t o "Qrofeeso.,. :pod. 

· d oomo emts o do ".. -Oc ga , pa1o 

ca quai· 
N 

·oom excec o do 

deu~ae o nome genif:rtioo d_e umeioa audio-v..l.su.s en (õ"raVallores, .... ·~-
' 

m.osr . t"Jlic1es~ · di o ·t · lev.tsão tt .rndqui ~ s da Gn • oor otc) tt O p~ 

" nain . , 

-·t ~ i.. .o ... .,.1 u como .eu.u. sor n mo~çoes ~ 

oi\ • <1 
H 

m.e. ·G IO$Qa~O no • •• "0.0 S!l 

st 
i!# 

fu; ~-. liob -~ a •. . q s~~o 

~easor orsani:a dor d d 
N 

00 9 e e 'çel!ta$ pron~·~=·-

. POO'i" Sef§ando Gagur§, o oritt$ri<} f3 ral. :para determinar a oem~ns.· 
IJ . 

. . 
·o a da a Qnd fQB qu sa po( ~a · .oorr u 'WBa 

dano · c~amo t d • itl.. : .. â 1 ~ d ~ 'b ."P. 
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ou di se aq~l '"... e :e P· o;.V'lfJto ofi ga o_ ··a oua ... 

·ao$ ba tiw a r odizsg A o rrêno:J.a · aprene :~~ 

ferida l,lQl.o o~ortam n· o que o indiv!duo apre enta aêl"OOs ; dG-

pois da a preudiza~m. A inoapacid~de dG axibir 

c~t oom:oorttamanto ant-e.s da apre·od ~~em. d()'Y'e aer J.a.vad· c. 

J i;anto com a ca~o .dado d ~bf ... lo o a aprsnd.i.zagem. 1. 

exiat no d o paoidades iniciais ~ de fuodamaQtal impo~~n ~ 

o oon3Unta de oamoidades inieiais posetddaa pQ+o aprooô.ia oontr._ . . 
t• i.,.-uem 61$ 11oondiçÕes :l.nte:~:>ooa'* ny..c>stldtzag m. · 

.Jxiat0 no ont utot um a~do conjun ~ de oond · 

.õaa de yrend za~-m qua são externaa .ao aprendiz e indape~d0n 

taa etêle.., DG aoÔrd.e CO'lll CfQ ·l:l6 GXi~~ ~V0l."SO~ . -' ;i.poa de ap.:on-
'"' .. . 

a·saBQm a q'\al:;,;,e oatã ·di postoa hi.~rà qu:t mauts e cada tjpo . . 

mo J;ll"d-requ: sito tipo ~otem:ol;" 

SUporlhamos ontão qUG 1.llll conjunto dG ind1 v!duoe -
aua · ao oa:pscSiiades a pré-rGlquie-l toG !)aX'& a~apt1er de Grminad 

coni.mtiüo ou da·tel.-..minada llab:i.lidt.lc.1.e~~: Indepcndontemente do ·tipo éle 

êrd.i.ssor .. o rêce:pt r 4 _um aluno $ a a t'tlngõaa qué int0I:Vâm w ré• 

oe:pçã êl.e in:fo!'l:l!agoea ~ sua m$mox-izaçao~,~ oonst.:.tuindo o que se 

dum a~stems- bioldgic T, ··-

o. <lo · ~aa~ o ata (que dapebc1e da o de_oo,:7 • 

·I; ~s.) t ... poüc d bo T\l' ... l:!~s á" pal'euntaa f~ 

p~ .. ovàvolm.ent e~ aw.ÃW caél de pouco 

~oo Na ·t:r.atleJni são pedagô&tca O.e informaçõea eleve ljaver conoo~ 

aâ nc a~·Q:o o amiaoor o o Z'OCGI;rGo e. amiass :! que d .. 

r em ~es ia 1 o ec .t.3to .. Ceb ~- portanto · a 
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Ol?!;et'li1;&r· as oondiçc~s. <':Xiie'r'.Bl~Ha· da aprendi~agem.o Além disso9.riã 
hâ· razão_ n0nb.v~ · para quá ~m dif·3rentas tipos de ap:t•sod:..~&~H~ 

oondições eJ-:t.srnaa é!G11'am s~r otganiz~daa da mesma m'.lne:::tra 

-4' oatea;oriza.ç~o hi~rdrquio.a dos d:tferG:mii~a t .... poa 

dê apx·0udizaa;am _pro:voat€il pol .. Gagn inioia com a nap~nd:Lza~~mde 

Sinaln' que 4 o ... G:tpo !ilf.iiB elemen'~~r ·âo a:p:t><;ndizagOOA_a oor:u:J:tete 1~ 

~ !'oapost~ om ge:.:al difusa .e emocional a um aeterroiw;tdo eat:l - · 

nkulo e ô:qt0ndo-oe at~ à a)?rendi.mag$m do fcogceitofl', •acr-" ... · oe..,.· -

:oi os n : .e "solu.ç-cto de í!~O ble.m:.:u~ » ~, .& ap:t .. G ndizagem o. e oo noe1:to co t.'-

eis·ba oa oo:paoidade da õ.ar 1.t1I!la rGsposta ·ooll1Ul11 a v..ma claose de e~ 

·t:tmJ.os. oonsis .. Ga.l ~m. ~Gsponder a ea·h:t'~os c.m. ~~êrmos do pZ:.Ol}J:'i~ 

dadas abstratas~ taie oomQ aôr~. forma, posição .· oto. -~ F!oios~ 

por e~elàl>lO:;· o aluooc apcfe ta1:' adquirido o oonc~ito d$ "f8rt>~ 0.,s

'capaz de idantificar urna olasss dG intera9Ões fisioame·~~ ai 

:feretr6es tanto qualitat:lva ocrm:d quantita:tiivam.etn-t • 

A a:prendizagem da prino.~.pion consie""Gs no on~de.~ 

m®ntQ de Wr:tos eo.noai·tos~. pcr~m O aluno deve :preV"iam.anta 'tGr f5~ 

pZ>Gi.'ldido ·toüoa o.s ·ccmoei tos oon,~~;ftlos ma.ma et:~rrt~t'lgs. qus ®m:m(;im 

v.m princÍpio au uma le:l :r:tsica .: pox- exarrrgloo AnaltsêmOa o ·t!l~n ... 

Ol.)?io de oonssl""VaÇão do rn.<>rnerr'GUint t!Q m.om~ntum. ·tot~l de um :sie· ... 

tell'l.f.! isolaüo él.e pa:ct~ctü.as ~ ocm;=rtan'iie 1 ~ • .à~J.?endet> o pn;etc:t·-~):;, ~ 

adqu~ Z>i:z> a r.idd:.ta~, &e oonser.:-vag~o .cont:i..da i:la :oropos:tção1"· :?o:i.-.&n 

para i.S"'o ~ n®csasárlo quo o tii.uno t~nhe. ~dquirido antes os éOA 

ceitos dG momentum to·tal!.'l sistema iaolado ~ oonatant3 queg por 

eu.a v~z~ a~pe~aam. do altu'lo too. EtD"~o!!anc1ido a :i?azel"' mdl:!r.tples di~ 

m .. "imiriaç~®5~ liM:SSOCitàÇÕ~s '\r&rbais~ e·ooo 

Fiualmon·tr.ll éo tSpo da escala õ.s pr6-~'equiei toá 

tios dif\~ll)entea ·tipos do a1~:>ondizag~ do rFtOdôlo do Gmen~~ es~ti a 

s J.ugão i! problainaso Uma v~ aprendido sJ.o~no prinafp:tos c e .... 
. ~ 

luno pode aplicá-loc em üi Groo.e ai··.. ço s e!l o qu.0 
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tS capaz de oOltibioar ..,e.."'inCJ..!ios jd aprencl'idoa oriB'ioonde outro~ 

pr:tnofpioe Q raaolvando problemas· 

Obviam BtG, DO~ pri 3 pio na ao onteods a~on~a 

pr·ino:trJif.)S oldas'coa como .os c;a F:taica1 po~ el:eJ:ni>.L<.l! D.r-lne!pj.o 

a · f!it:d a f• conti<le rtUn~a oeq .... noia õ,o ~ono4t.itoa onoodooàoe. Ro o 

v~ prob" G.ma em. TI'!s ca DaQ· ,, ;portan"'"o, oimpleameote oomb:Loe~. 

o~ prino pi.o~ ·tais com conservação ~la ecsre:;i61, oon e:t.."'Va9i (~ 

q- ê . e d tima aoo · · e, p d~ l3 ... do r:t""Gnoia r<:r'Ga u inctii'-G-

·ta dâstG;l :p~ino .pios ftu.1dam.e;rtaio · são ·ooml.>(J:m. oha.madas de pJ:iu· 
• J . -

·ta r?l2{aea ~ao~ ié!Gal a~liingird mn dator!f!·l nado YoJ.u .. me, dada~ ar 

condiçÕ&s iniciais de tempera·Gul'a t vol.ut.a.e ce J}:i:<::rsooo e as condi

QÕes finais l!e voJ.Ul!le e pr àoãe, para rosolvô .. lo elo dwe:ttd l. ~ 

"<rS!J:" e conte! prj;nc!p-loa ·t:ais c · mo ~ses aquecidos 'l!'~ SXl:>aU~Gm z 

. .man ·ida a ·(a~IDJ?~ratm:a oonf.rlian.'l"Ge ac prQsaõea são in eream0nte. ~ 

- poroiooa~a aoa .vo-~umas oeu~doo" monJGiclo o vo~ume oons·l.iantc:: Q~· 

cionaia.t ·tudo isso sirrte·tizado na ·a~·oreooac · J? o.;'.!. ~ Fi! nu e .. 
' o - ~ ~-~.t. ó/ 

o 
sua Vi ~, n ~;;tlicit t:../"' da ~ncégni·ta ~ envo.lve a apliaa9á 

ou·tiros' Dri ·pios d ·sta ve$ de Di.l'b1.Wezs matemd·tica · 

A})l:eosnt:am.os ass~-nt ~ecrr.Ulti..damonts ·t;:r.Ba modélo " 

QJ!l,.,_. nov · Ô'b'viamer.rt~ ex:ts·~om ou·\f:tto~ c :tato aVideoo:ta uma tGnd8n ... 

c ia 

d0 a·rtsi~o saz-v~ co.m~. Siste...~ cl.Q !IG:f?Q:r>êncie para a oJ:~gani$a ""ti' 

de e~ainoo Vejamos -wn a-sm lo simpl~sr um :pro!;lesácri: d<tt F!a::c1*. 

qu~ :rsan:ts.ar. o ensino d tlllC:1 diac::-}}li~ guiando-e pe :rt\od .• . 
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de · .trl'l ce:t,tame· ts: ·te~ sempro ~ raer:.rte o ±ato a q" ~ a ~ .. e.,.· 

çao de pro. Gruas situa-se no ·topo aa escala de· Gagn rolai;:i 

aQa tipos de aprandima.gem $ a propor4 PJ."'bl.eoos s seus al.uno 

aniie de aa·tar el;)~ . de qi.t0 os mesm. s d • n:am. os noo.r. toa 

princ!p· ee nec·. ~io à .... ésoluçáo d.é pS?Oblemas·i> J:or ou·tro J.adQ 

estará o ... emte '!Ue a ooorx•ôn ia de a 1rena.:.zaeem ~ ~vidanaia.õ.a ps 

la l1111élan9 ~ c m.po~taJU n·\i õ.o aluno e g_uo pa; .i.-aso ~ obje·\ -

mei.a oJ.a· 

possxval. .. ~s·iie;s obJOtivosf por aua 'V"GB, dGVGrãc estcr baaeado'.l 
. . 

qua tod~ oo de ref~noias eJ~bo do com base no modêJ. q 

Um ensino ort}J.UliZo<J.o eagt ~ao o r:wd.3_o dG aa:ilagu .... 
~ e om. oon·ta1 na G-bC>rd ge ~ ê t6nicos &G trêe dim.eneo$a d 

modê~o: ooutaddo-liab:..l.i.d.adoat n!w_ d o noe7!nl.sli~ção e es·t; ... 

lo da paooom~m·uo. 

:f't?.nd .!IWutaao 

•• fW 

ao so. ·~· 

.NU'id~nt0monto o cnain :pcdeZ'i se~ O"t1'Qn·· sado ba .,. 

cOOi'ldO...,ae em. mais de Wfl modêlo" no ensino d0 me.ae&s, 'PO" GXem. -

plo~ pode-ae reeo~r~r à substituigao do prcyfeDsor 0 no p~ocoe 

do real.imentaçã. , peJ.o Goain p:t.'Ogt,.'amado·1 faoe à <.1.ii'icul.dade <J.e 

itrte:mç"o antro o profesaol~ e o al.uoo ind :vid lm.ant~ B e ss 

~amb'm subs"'a:l 'L"ttir o p~ofesaor como emissor da oouhooimento u_ .. 

sendo ~eov.J."soa aud::l.o-vist:ta:i.St lmlS a adoção dcata m.eoQnizag~~ de! 

padaeog:· a 1;1revis·ta no ModÔl.o OibGisn~tic ~o impGd qu o ens · 

n est0;ia. rgenizado oooror:l'tom.ant~ eom. o modôl.o dG ·aegndt ' 1l 

qua. o sl.uoo - ~ ~ "" npa:t · esoencia:l do e:LstEll1!S· Q ·o 1)'.ro:Coaso:Y! de-
.. .... 

$m.pellba DaP l fundanlàn~· · ~ de ~gardzadGl.' a o nd ç o a GXiilll 

nae ela aprendiZagem, a~dzn das damaie cal.~acta_ s·M.cas do moó.\!)l 

já rn.énf.d.ona~a:o 

A seguir r~lataromQa u.ma GS~Z'J.3nc a fQ.~ ·te 
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ael'a at!f!llisadoa f~:i. realizada no ~~ ·Sé.ma$tre de 1.970 e 110 J..R 

aamestre de l97l, t~ndo- ox:1.gimdo um t:r-sb~lhc que foi Qco:L·t;o Pi. 

pu.bl cação t'lG · 29 ndm.o-ro d0 ReVista B:~.--msil~i:ra de :rr·:toica ooh 

o ·b· tulo de 0 0 P.t-o:fes~or como Or@:Anizad ~ O.as C ndig,..es ;,."(t ,.. 

o~s da A:preml. zt:.gamnl3)_o 

i: :vu ão l.uoo no proceeso d aprendizaGem, · enquan o ""ua ;p 
. . 

de: ao trêJ.e ~oi cu m.et do a ensi.n • cional. exposi:ti v ~ 

~~3e eetat_st· ·a d a re~tado exp rimenta~s Za~oreoeu 

po expe;t--lmental - ccnf'ormo veromos por:rter·· or1:"1ente - · e 

que· o meitod usado ' meia eficic~n~rte dg que o ~oai'iti.va. 

Inicialmente a~~eaantaramos os objetivos e o qua-

ô.ro ted'rioo da ·re:re~noias~ a ae&'tlir desoz·everem.oa · m.~todo da 

Gnsinoi postariomanto l~lQtarom.os o desGnvo~vimen·to da expaãi ~ 

· c.:.et 13 elpx-eaentarramoa os dadoo Qbt..':.dori3__ ju.t'linam~nte com sue anáJ.!. 

se a tatiatica ra. :ti lm.Gn·ta ohe,garmoa 

JaÇio aoe objobivo da sxpa:t-o:t~noia. 

- ~ n aono.uaoes. Gmr 

Os oojs ·ivoa mais imediatos da experiência foram • 

l.) tnwstie~·ú-.~ a. J]OssibiJ.idEãde üe ·quo. o·a altmor:H1~ 

xea de encara a aula axposi-t·va~ na cn,:a aua atitudo cJ g~ -

ment pa ·eiw, com uma nocasei de o paa : ra X>arií"'fo pa~ a -



.. 

va , · nté do. p 

osi9 o d en ssor de o nh~ imento o passar- para a _ om.çao a e -=. 

e;aai~a.do do otJs n , em o m sso deuar dó ·aar . pa 

ment l. 11 pr0ceaa .a apzta -b..zagem 

3) Tsàtar ·a f.:.ci&no de um ;. · ocoaso <lG ~v:&.' odi 

z. 6 em qu o J)rofaasor GJ:l.1rGOG apana.e oomo orgar.r.:.za€or õao· n 

tJ.igÕea ~xtarnaa d a euc1izagcm l'Gla'ti'Val11Grrta aç oooas . i,j;Qêl:t. 

oi-onaJ., no qual o profGasoJ."'· tt;i -v.m. omissor de col'lheoima "'tos e 

cler.rt ... o d oala de au 

o 

b · t Gago e a Pe agoa;: a Cibarn t ..... c ., no· ela o d o aegu:i.n"· 

quau~o~ u - oo. u d ref~~a oi ra ro~li~ção 

O aJ.uno <5. um. réoei1:bol"' ó.G iufotomaço s. 

2) :D ,r$ baver ocinoo~dânoiu Gntre a g: an·ói "ed J 

informa(}Ões a.pr0sot·r'.;adas s ~ oaiJ$leiâade de reca )ção de alune~ 

3) o omisso~ d <' o ãev eo~ra Gm e · rr· o. 

5) Aa QOOài~ ... GO iut ::7 o ·w _,~~ 

co ~uni;' do · pao c1 dos o hQ 1lidadóa qu o ie i ... t! po ... a ll ...!.tt> 

6) C b ao pr~oaa.or ortsanizn~ as eo~di9oes 0 .. ..:. 

'tez- . a dfl à!)r nüiznGem• 

7) S GXltO' OG0l"I"3 &J]l">0rtctizagG!u qv.aado nli IDP..da~ 



• 

• Aot a paa ~rmos à desor No a •todo e~r~ 

do .f gam s uma . eser.ttaçao das naxiaater!stioas. da poP.QJ.açã 

&~vc; t . a d;tsott.li~ • . :b,:!aia~ t , iQJ. elo 2·n a· o ·- dotrtava e · l87 · 

oom &rc · d · 5 · alunoa ~ 

Cl.lrSoa dG :2 -eioat !~temdt-t oa .e <..:.'uií.ni.ca ~ e a pr~ .. raqtlis:t tos p 

Sll .doa pel.os elunos em "'tõG:t"mOil d,$ cont.e-d.cln eS'a!!l.J c~ oulo Inte ' 

~J. do J...!l auo r.re. ·ânioa, Cal-o . ~ A0ttsi.1ica ). . a~· 9 ·~.rma.St · . 3 
:to.ra es~oll'lidaa ao aoaoo como 6"r"wpo axpe~tmental. e, anta. a 1m· 

p · soibilidaàe de na · oea~ião · opo~auna lQZ~~-se· ~ma homog~neisa -

tssv ~ ~erfox . no te to psiool aio • et aa dattDia 

t '"•ma toran· esooll:d a oo.mo e;rv. d.e i:n:r·~ "'~& simplesme t0 PG~ 

qw~ GS pto:f' seôl:'os d atas iru:!?.maa Eltio una2?1am o m ·~odo a ser ·~a,g. 

·<1 do e~ Vi& de regrar; usariflm o m~tod& ®:l~}:Joai ti vo :tradioietl3.1 • 
. ·~· . O. mdtodo .de ooaino adotado na remlizag~o da~ 

rlência d9 em d~tima auâlisG um1 m~to~o ·ae estudo üi~igido am 

@:UPQ. :esta nuS·Iiodo parmito qu0. um pro:f~aaor e mn. mcmito)? ~ ·tan ... 

d.am 60 am.'nos simul·iiâneamên:'GG~ ·.a r.>ros0nça do mo.ni'Jior ttâo dt! no. 

entarrto{l ·wresoind:t:velo Os nluoos são di:vidi,doa am. ~pos de 4 

.aoe;unüo sua livre esoolbaj ·:porá de modo pa~nentGo A ·ls 

~,_a · adequada Plr2 o trabalho em psqu0nos grupo e t a e maaa 

oapsoidade · l."Q 4 alunos e es·tão ~paradas pas:a aos.~ ~iead" 

ê ·roo..e· de tensão. As 11tQDaS 000 são i':l.Xâa.t :pois aeal-e· aas3..m PI"e 

Fal%Hla ~ vow~til e a&lpta-~ a qna~CJ.t1er 1;ipa d~ aul,~z ·&~aba. h 

am g;."'1poll la ora .. Gôr o~ pr~;jação-. · ~poai~o, · e:t;u ... . o :ge:t~pd0 de 

aulag oom a du1."..agão de 2 horaat · d usado- int.0g.L"Slm~i:'f~S pelGa ~u 
~ po 7! lei t"'tl ... ~ r sol çe.o de probl.e.rr..se e .ueS't 0 do 
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t ·i;o (Halli · ~ &. RGsf.'l10k1: ~e19a ~ ~?tfi0 q · Ao Livro Táto1oG 

SoAe R±o da. Jan~J.l"o·~ tm l866)., Nesta ·~balb.o oa g:i.~poa aaõ -

r·i~'idos or Ult!. t.>otei:-co prepa~do· · 1'>r~v:tamo11ts e àia·tr:tbu do '11 

in:t io de cada per!oào9 ou~o ob~e·biv · pri~:~Gipal ~ O.t*&;ai'li" a:r:t 

t:c-abslhc do &t'UVO o.u1.~n·t;a o -porlodo tle aulao l~o Anexo III a!}l."·e· · 

.; ,.. . 
te oom Oom$n~rioe e obae~çoea oemp~emen~~res, indioa ou p~~, 

pÕe problemas ~ quaatõee a sarem rsao2vidoa ·~ ae~àªocia didà. 

viCS!lWllte OOUVOl:\1 ote ~ definé OS Ol);jSliiVOS d$ eprenÜJ.ZSl~m. do 

aon·tiGddo oorreaponétexrtet de .tnOdo aperaoióna.L O ro:lreir~ cont ~}r 

ainda uma organiza-gao~~ .menos d.o·tf.t. · a.a O.o t-.cabalho ex·bra-o·t ~ ~ ·· 

S0 a aer Ô.SSGtnrol.vido it:ldiV".lcl'ut~lm<ar.rl:ie pelos .$lunos$ a·ln;:<Qy~g d. 

indieag;o de lei tv..rae aup~®ma!:rta~~a o G.e protJJ .. omaa e quostÕc:it: " 

diaiona· a• O t~ ~balho do r~ofaaao~ dentro da sala de_ aula resu-

os 

e..,.unos . ~O procosao àe sua aprel'ld:i.zaeomil ~ · mu.:!:'ao- 1!-ti.l. ~ p~"GS.®l'l~~~ 

ao mou~·~ 1-t ~orno ta:uxiliar neat tar~:ra~ 

· :t; im:po;;;ttanta qu~· . ô ~reaso~ .em .ela ame llªó · :f'iq~c;t 

oo · pooiç&o de ll!Gl.~o U:fornecedor'' de informações: sto :invês de res 

ponder diretsmso.t à pe:rgunt a a ale dir-1g::.,(1aa.. de\J ~ ZsaC,.~ cio.:. 

m~ntd.rios ou. pe~cuntss ma1 a siml}los qus ;Levem. o ~po a Ohega1.'" 

PG~ s:l .m.aamo âé ~spoataa oorre-fias~ _:g fundamenta:J. tambãtr! a o-. i 

gãou dentro da ~la de aulafii ds W1lfl atmosi'G a él.Gaoon·trá:Úla: de 

:.!?l~ quaza á libGl:'êlade~ bem oomô de oont'ôrto r.1aterial.t) a fim 1=l · 
. . 

torrss_ aaraâAvoi.B e a· entGs o"stas sassões dG trabalhOo. 

. A avaliaÇão do tmbalho de au.la :foi f'eità seo:mdc 
.. . ' . ~ ~ 

duaa al:~ertl..t::d;i "ast ap:t.~e e.en~~Jar~~6 éiê eélat"rio (:tx-sbal.ho t~·tis.l .G.e 
<r<" A'lU 

eanvol riu .pelo ~:Po dt!J.~tit.G o J~r!od ·) ou ·t;estas periôàicoa ., 

tendoQ,ss 1.'-'Svel.aà.ó oomo maie ef'!eas ;pr1me:7..raw ( ertdo a ee-wl_.. 
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lo qu ap~o eot~ 

A prino~pa~ ·tarefm do ~ofeaoor~ e a que ~ia lhe 

ongs ··emJ;Jo e cuidado 4'J no en·tanii.,o, a pra:para-gão de x>o .. ae~oã _ . 

pois ~l.ea _se ç-ons~rtiitu~m ururi ~il'ejamonto detall1ado tte oa.au 110 -

l ... ioél.o de auJ~ o -.;;m prlmeir<:> llt.ga:# p~oo.ecte-ae a uma sel.egÚo ~"igc ..... 
- o 

rooo do aoi.'J·tre-d·do ( seoçõ~.s ~ sel"ein. lidast l'>~!folemas e qv..estoo~ ) 
: . 

aprsseotQdo pelo texto e que devê ssr trabalhado em claas6 1~ 

vando em oont~ a :t>ê~Gwno:l.a do I.Jatorialt. as oxigônoias do cror1_ 

gramo ela C!.isni:oli.na e á eJtiiensão do n· riooo de aula~ A O··fr.J.it': .. , 

o~~gan oom: se as lei'ttwaa e oa ex~rotoios!. ãe manQira a q éooial 

e · d ·Gica, . p.:u:'tindo-ga dG 1.una amtJ~iaê ~r: ·tioa do ta:&- c~ lll'e,teu 

. d UG 

da m.o6..o Q pa»mi til .. soa Q.S-'tllldan·bes um p.rosroEJao cont· nuo o sGm 

maiores cbt:rliti'oulos utra:vês ao oon·teüdoo Do um modo · ;ge1~:t o ?.i..t~ 

u d t J.ho deste IJ.4·todo psX'I!d.ta que oa alunos ~s·bf..~dGm. c oo , 

ta-dé!o da oa<Ja oar.r.i;.tu~o do livro ·iiãx·to em. dois ou ·tr3s ver:!odo 

de 2 horas de a1.tla.o !!: tamb~m. ooorcociowada w:aa fôlha de aolu 

gÕes!) da qool. ::11mesentamos um exempl.o no Ane:.~o IV\} ~ontsnclo a 

aol.uç61o oom:reta de tôdas ss ·tarefas õ.a aulall> para . ser diatz.>ibn~ 

de aos a~unoa j-uu·f1ãm.eo·te com os rclaJaéh>l.oa ooz-x>igidos na ma.1s 

sl3gv.ir.rte 11 per-m:i:tii.ldo-lhea 1.1ma au:to~valiação iw.ediatao~Jes aulas 

de 1~bo:~:?at6rio os mesmos ori·té':t ... ios são o-pl_caé!.oso 

Coco ae nota o trabalbo ~o ~ofessor ~ aaaene~ak 

men·to 0: do pr.eparar. instrumentos e crj.a? o.ondiçÕes para quQ o 

)fl.~eaaso âG BJ.;»?Gnc1:lz~~<&m üos a1mlOB ooo~ra de maneiro. ~fiea~o 

O· si.st~ma M?io~.al. da avaliação exige duaa provas 

in<'U,.Viduais e o~cJ.a ~rea de estudo~ I!;si;as sa1Ja·t:tklas são comuna 

a tooas as t-urn:.as ~ porllm o:.ti.s·;;s aiuãa 1t1.m te~~coiro ~au que f·:. o ' 

a ori tá .'i. o élo proi'easor ó.a celé.la t'w:'ln& c A iigv.ra 4 eraqual)!l t:Lsa 

a sem njun ~ m~·boâo em:t:n?egado DaTa E) g.cupo el.."':Perimental 
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trioa)) oatnpo eldtrioo~ po·tenoial. ol~tl.~oGp capaoi to.res e diol~

tricos~ oo1~onte e reoist0ncia eldtricas~ circuitos dG oorrente 

contínua o 

Nos primeiros diaa o erupo or~erirn.en·lial es·tranhou 

muito o m~todo cmpregadoc jd qu~ 0stavam condicionadoet provi -
.... valmanta desde a primeira eacolarizaçao9 a ver o profoasor na 

:fl.~errbs da claaae 9 :f'Qlando ou. escrevendo no quadro nogroeo Sv.rg:L

ram atd mesmo reclamações de que o professor não estaria oum -

prindo com aua :t:unc;ão~ por'm an·(;e a irredutibil:ldade do mesmo~ 

que dunu:rte as aulaa apenas ciroulava entre' oo g:rupoo, eonver -

sando 9 orientando e respondendo perguntas com perguntas. ou não 

as respondendo e desafiando o a1unos a acharem a resposta, ês

tea começaram a habit~r-ae ao m4todo de trabalhQ~ Aos poucos 

foi ee originando um relacionamento muito bom entre os componen .... 
t~s de cada grupo, entre os grupos e entre o professor a oa a~!! 

noa, criando-as ta.mbdm. um salutar espíri·to oompe·titivo ei'ltre oa 

Por ocasião da ~! sabat~na conjun~a~ o gx~po GXp~ 

riro.ental obteve melhor resul·tado do que o ~pc de controlao Ea -
ta difar0nga proporcionou confiança aos alunos em ralag&o ao m! 

todo e, a pa1~~ de!~ melhorou ainda maia o rendimento e o int~ 

rêsse no t:i:'abalho em gru:poo Na 2ê sabatina, novamente o grupo 

experimeata1 obteve melhor m4d~a do que o de contrSle e9 no fi

nal. da 4rea de estudos, obteve um fridioe d.a apro"V'ação mui to BU.ea 

perior ã mfdiao Na ficha de avaliação da experiênoia, feita ao 

:final da ~rea de estu&o.et 90% dos alunos manifestaram,..se a f& e3 

vor <.la que o m~toc1o fôasa novamente empregado no 2n semes·iirO'o 

O l.evantamsnto é!e dados feito coru~ta, iniei--~lmen .. 'l!P 

tsp doa dois primairos graua obtidos pelos a1unos de ambos os 

grupos nm 12 ál"ea de es·!;udoa de ~970o Obaerve-ae qua êatea dois 
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" au sao ru~ s -

nciousd arr ~riormant 

grau · trillu:t o s· ~ ndo Ua-roentos ri ·drio o9 . p~Y nt 

J. ven:ta ~"a a G:l:periên .~a. Oa 1"4.. t-o -~n"Me e e O'illlJ a 'b 

oasl ) or.._ ee,po·na. ntea ao a dois JP.· • i5o?Qs r. UG 

sao- ~preoGntsdoe nas fif;"U.m 5 e 6 ( obse:r"\te-SO quo são «oa·t 

de tGllU:Qtlhos dif'are·otes} 

Ii ·11ar·~:i.r da 2fi uoideâo O.iô.dt·· oo 0mbora co1:r' ~ 

3omos u ndo ó aeemo IJl,Ei'toél.o oo.m :resul:J;tadoa i~:tmlr.'l~nt<: 

rio ~ a exper.i3uoia não- ma·i s f'ai corr\,"':N)la~. ~smo po:t"qa _ P. 

f- s r e à: s turma de o ntrôle aom~ça~ m - ~,.ror rild·todo aem • . 

lb.ant ~ 

aluno 
conat:t iit.dndo o a grupos OOi.J?e.rimental. o ü~ oontl'&l Na i'i ;:ura 1 

á aprassntado o hi-stograma e a mwva normal ·tsdrioal.4) o1Jt:.tc1os 

l)a.ra o 12 g.'!."'aU c1a :v~ unidaO.ê c1.iddt:tea t:1e 1.97~o A :pal.,.tir t1.o 2ü 

~U nãa lllQiU foi .poaa!vc;:l oorrtroJ.ar a OX:pe· ê~oia puia 2 !.!lQiQ.â 

ria· dos outros pro:fea-sÔl"Os 1.~seou a usar e;;~a·tomentc o moamo aio 

i;~aQ em )}lrte for~a_d.Qa pe~os ·>lq,dprioa alunos quo começ;aran e 

precurar os l~oteiroe da esi;mlo e a itl:í:iltrer-f.le ·nas ·turmas expa 
- -

Atüalme iw! o s~siieraa eatd sendo usado pràt Gatne 

ts em 1;8 e e1s l2 1.ru...,~~ da dieo .., lioo o s resúl:tedos g .~:s.a 
-

·aid.os âsta a11o.. ool!lJ.?az-a:-Gi.'í.ltillleo·he oom o a l:'oeu.ltados d0 anos ante 

~or s · serão. objeto ~s andliso- 11oe·iism.oro 
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-l) ~ :r.?e:J.úçà'o ao ·imolX'o o j~·t~vc> de~ mt:poriêoo::..~ 

:f'aoo aG ~end!ru.er:r!io ontido peles alunos o sio fato de que m.t" fi. "'"' 

o de a.~lis~..ao 9C"p oa·t;~~ee saiiiefQ., iioG oom o m~todo oon 

""Gra o ra-~ôrno à au : ... oou e · de·loiad qu.ta · poe .._#;>~ 

s o . d s 

J!1! oe 

os Z'êsul:hadoa c:í .~idos e dGa n :cl :une1.·r · .. 

c professor pod~ e r o orgaoieador do sn. ino ~-

o d 

ser ·uma pGoa fundam ntsl no J}rooesso d apr0ndtza8eno 

3 l?ioolms _t_ 9 n que ooncsrna ao t@roe::ro· 1J jeií~h 

vo ·!Iond em vista 

pode* da~ IJal. ..... iiir Pêti'a unl$1 genera~iz.ação. ?odemos, tal.vez~ áce:J.., -

'w$: ·~ CaUt<:~l.OS'Cimetl'l:ie OS resuJ..te.o.ca Ob ... (';idca como 'Ulila J)J?iLzair-a G\.rit,. 
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a ob·i.;snÇJao dos _(j :.meiros dades. amtsa~ant. ~tr.:1mbém. uma 

·iirà~1etdoamsl'.rbG si,~jj!'icat ' -:"~a &<j ni\rG:1 .. !1'\..,o;. ·r.e···e fa 
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